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Com o inicio da quaresma, na 
quarta-feira de cinzas, a Igreja no 
Brasil,lança a Campanha da Fra-
ternidade, cujo tema deste ano é: 
Fraternidade: Igreja e Socieda-
de, e lema: “Eu vim para ser-
vir” (Mc 10,45).

O tempo forte da Campanha 
coincide com o período quares-
mal, que se estende até a tarde 

da Quinta-Feira Santa, com o início da Missa Vesper-
tina da Ceia do Senhor.

A quaresma é o tempo litúrgico de preparação 
para a celebração da Páscoa de Cristo e nossa pás-
coa. É tempo de conversão, mudança de vida. Para 
isso, somos convidados a dedicar mais tempo à lei-
tura e à meditação da Palavra de Deus; a levar uma 
vida mais sóbria em meio a uma sociedade marcada 
pela consumismo e o individualismo, a fim de par-
tilhar  com os mais necessitados  o que temos em 
abundância; a aproximar  do sacramento  da recon-
ciliação para experimentar o perdão de Deus e mani-
festar o propósito de abandonar o pecado e de viver 
conforme o Evangelho de Jesus Cristo.

A prática do jejum, da oração e da esmola propos-
ta por Jesus, no início da Quaresma, tirada do ser-
mão da montanha, pode nos ajudarnesse  processo 
de conversão.  É fundamental viver essas três dimen-
sões por meio de ações concretas, com reta intenção 
de coração, buscando agradar a Deus e não aos ou-
tros. Essas práticas devem nos levar cada vez mais 
à abertura para Deus e para o próximo, vencendo 
nosso egoísmo e nossa auto-suficiência.  O prefácio 
da Quaresma I resume bem o que devemos fazer 
neste tempo, quando diz: “de coração purificado, en-
tregues à oração e ao amor fraterno, preparamo-nos 
para celebrar os mistérios pascais, que nos deram 
vida nova e nos tornaram filhos e filhas de Deus.”

Que a quaresma seja, para todos nós, tempo de 
conversão, isto é, de crescimento no amor a Deus e 
ao próximo para chegarmos à Páscoa, ressuscitado 
para uma vida nova. 
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atéria de CapaM
Campanha da Fraternidade 2015: 

Fraternidade: Igreja e Sociedade. 

A Campanha da Fraternidade de 
2015 propõe uma reflexão acerca da 
relação entre a Igreja e a Sociedade. 
Este tema foi escolhido pela CNBB para 
inserir a CF nas comemorações do jubi-
leu de encerramento do Concílio Ecu-
mênico Vaticano II. O Concílio resgatou 
a perspectiva de inserção da Igreja na 
história da humanidade, sua caracterís-
tica desde seus primórdios até a chega-
da da modernidade. 

A  CF 2015 tem como objetivo: “Apro-
fundar à luz do Evangelho o diálogo e a 
colaboração entre a Igreja e a socieda-
de, propostos pelo Concílio Ecumênico 
Vaticano II, para melhor servir ao povo 
brasileiro no atual momento e contribuir 
na edificação do Reino de Deus”. 

A Igreja participa da vida e da história 
da sociedade brasileira desde o período 
colonial. A evangelização realizada pelos 

missionários,  leigos e leigas, suscitou 
várias obras de assistência aos necessi-
tados quando o Estado não estava em 
condições de promovê-la. E os pobres 
sempre foram amparados pela solicitu-
de das comunidades eclesiais. A Igreja 
sempre esteve presente cooperando em 
momentos cruciais para os rumos do 
país. Recentemente, ela cooperou na 
restauração das liberdades políticas e 
em ações pela construção da sociedade 
em bases justas e democráticas.

Com a CF 2015, a Igreja propõe esta 
temática quando a sociedade brasileira é 
eminentemente urbana, plural, e inserida 
na globalização. Nas  últimas décadas 
houve avanços tanto na estabilidade da 
economia, como em políticas inclusivas, 
mas a desigualdade social ainda é gritan-
te. Questões como a violência, a corrup-
ção, a qualidade da educação  dificultam 
o desenvolvimento do país e comprome-
tem seu futuro.  Mas os desafios se es-
tendem às políticas públicas referentes 
as realidades como: saúde, mobilidade 
urbana, moradia, minorias étnicas e cul-
turais, saneamento e sustentabilidade. 

A Igreja, com a CF 2015, manifesta 
diante do povo brasileiro sua solidarie-
dade, conforme as palavras do Concílio 
Vaticano II: “As alegrias e esperanças, 
as tristezas e as angústias dos homens 

Sobre o cartaz da CF 2015 – retrata o Papa Francisco la-
vando os pés de um fiel na Quinta-feira Santa de 2014. A igreja atualiza 
o gesto de Jesus Cristo ao lavar os pés de seus discípulos. O lava-pés 
é expressão de amor capaz de levar a pessoa a entregar sua vida pelo 
outro. É com este amor que todo ser humano é amado por Deus em Jesus 
Cristo. Ao entregar-se à morte na cruz e  ressuscitar, como celebramos 
na Páscoa, Jesus leva em plenitude o Eu vim para servir (cf. Mc 10,45). 
A Igreja Católica, através de suas comunidades, participa das alegrias e 
tristezas do povo brasileiro. O Concílio Vaticano II veio iluminar a missão 
evangelizadora da Igreja. Evangelizar pelo testemunho, dialogando com 
as pessoas e a sociedade. No diálogo, a Igreja (as comunidades) está 
a serviço de todas as pessoas. Ao servir, ela participa da construção de 
uma sociedade justa, fraterna, solidária e pacífica. No serviço, ela edifica 
o Reino de Deus.

de hoje, sobretudo dos pobres, são tam-
bém as alegrias e esperanças, as tris-
tezas e as angústias dos discípulos de 
Cristo” (GS, n.1). O lema desta CF, “Eu 
vim para servir” (cf. Mc 10,45), é a res-
posta de Jesus aos discípulos quando se 
perguntavam quem seria o maior dentre 
eles. Foi uma oportunidade para Jesus 
lhes dar uma lição sobre o poder como 
serviço (cf. Mc 8,34-35). E procurou inse-
ri-los nesta lógica, como na ocasião em 
que tomou o jarro e a bacia para lavar 
os seus pés, antes de sua paixão, ante-
cipando sua  entrega na cruz. 

A Igreja está na sociedade com a mis-
são de evangelizar o que implica fomen-
tar relações solidarias e fraternas, para 
a superação de situações de exclusão e 
injustiça que atentam contra a dignidade 
das pessoas e do bem comum. É esta a 
perspectiva do Papa Francisco ao pedir 
uma “Igreja em saída” para as periferias 
geográficas e existenciais, e a “curar feri-
das”. Com a CF 2015, a Igreja reafirma à 
sociedade seu compromisso com a mis-
são recebida de Jesus, seu fundador,  e 
sua solicitude para com o povo brasileiro, 
na edificação de uma sociedade portado-
ra de vida a todos.

Dom Raymundo Card. 
Damasceno  Assis

“Eu vim para servir” (cf. Mc10,45)
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A rtigo Dom Darci

A Capela do Batismo é um espaço mistagógico, que ‘fala’ por si mesmo, ajuda-nos 
a mergulhar no mistério da salvação que ali é celebrado.  O material usado, as figu-
ras e representações artísticas, o mobiliário, enfim todo o ambiente é carregado de 
simbolismo e tem o objetivo de conduzir, pedagogicamente, o fiel a Deus. O espaço 
litúrgico da Capela do Batismo, que alcançamos com os nossos olhos, revela-nos o 
mistério, o invisível que ali está presente.

Vamos visitar a Capela:

Há um portal de entrada, o ‘atrium’... Cercado por 
grades, em ferro trabalhado como folhas de oliveira 
formando um jardim. A oliveira dá-nos o azeite, o óleo 
que unge. O batizando , o neófito, o iniciado na fé é 
ungido, como Cristo que é o ungido do Pai. Aquele 
que é ungido é separado, protegido da corrupção, ga-
nha vida nova, pertence a Deus. Como nos diz São 
Paulo em sua carta aos Coríntios: “É Deus mesmo 
quem nos confirma em Cristo, pela unção que nos dá, 
marca-nos com um selo e põe em nossos corações o 
penhor do Espírito” (2Cor 1,21-22). 

A porta da Capela, pelo lado externo, traz a represen-
tação da ‘árvore da vida’. Faz referência a Cristo, aquele 
que nos abriu as portas do Paraíso. Conforme nos diz São 
Paulo: “Com efeito, assim como todos morrem em Adão, 
assim também todos reviverão em Cristo” (1Cor 15,21-
22). A vida nova em Cristo provém do sopro vivificador, do 
seu Espírito Criador e Redentor. 

Pelo lado interno, a porta traz a inscrição encontrada no Batistério de uma das Igre-
jas de Roma, a basílica papal de São João do Latrão, uma belíssima síntese do que é 
o batismo para o cristão: 

“Aqui, nasce para o céu um povo de nobre estirpe. O Espírito
é quem dá a vida nessas águas fecundas. Aqui, 
a Mãe Igreja gera, com fértil virgindade, aqueles
que coloca no mundo pela ação do Espírito”

“Esta é a Fonte da vida que banha todo o universo:
Brota da ferida do coração do Cristo e
  faz o Cristão.
Esperai no Reino vós que nascestes
nesta fonte”

O piso do ‘atrium’, que recebe o povo celebrante, 
é em granito e traz representações de peixe e ondas 
d’água. A água em movimento indica a presença do Espi-
rito Santo agindo nesse lugar e o peixe, que só tem vida 
se estiver na água, lembra o cristão que, igualmente, só 
terá vida se permanecer nessas águas, perseverando no 
seu batismo.

Esse é o portal do Batistério do Santuário Nacional 
que, na próxima edição, adentraremos, para conhecer o 
seu interior, toda a beleza e significado. Assim, o espaço 
sagrado da Capela do Batismo nos ajuda a compreender 
o Mistério do batismo que, em Cristo, acolhe-nos para 
uma vida nova.  

(continua na próxima edição...) Dom Darci José Nicioli, CSsR
Bispo Auxiliar da Arquidiocese de Aparecida

O Batismo: um ato Pascal
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O lan-
çamento da 
Campanha da 
Fraternidade 

2015, na Arquidiocese, será no dia 11 de fevereiro, às 
19h30, no Colégio do Carmo, em Guaratinguetá. O 
tema deste ano é: “Fraternidade: Igreja e Sociedade” 
e lema: “Eu vim para servir.” (Mc 10,45). O assessor 
será o Padre Leandro Alves  de Souza – Assessor da 
CF da Sub-Região de Aparecida. O lançamento oficial 
da Campanha, em âmbito nacional, acontecerá no dia 
18/2, quarta-feira de Cinzas. 

No Santuário Nacional, a missa de quarta-feira de 
Cinzas será às 09h, presidida pelo Cardeal Arcebispo de 
Aparecida, Dom Raymundo Damasceno Assis.  

Agenda: Paróquias, Pastorais e Movimentos  

A Paróquia São Roque, 
em Aparecida, já abriu as 
inscrições para a Cateque-
se. Para participar, a criança 
precisa completar 9 anos até 
o dia 30 de junho. Para a ins-
crição, o pai ou responsável, 
deve apresentar a certidão de 

batismo da criança à secretaria paroquial ou a comu-
nidade a qual pertence. 

De 14 a 17 de fevereiro, a Renovação Carismática 
Católica da Arquidiocese promove seu retiro de Car-
naval, no Centro de Eventos Padre Vítor Coelho de 
Almeida, no Santuário Nacional, em Aparecida.

Segundo Regina Santos, da coordenação da 
RCC, a abertura do encontro será às 20h no sábado, 
com a Celebração Eucarística.

Nos demais dias, a abertura será às 8h com a 
oração do terço, logo após palestra, e apresentação do 
Ministério de Artes. Após o almoço, também haverá 
palestra e Adoração ao Santíssimo. Às 17h, será cele-
brada Missa e, logo após, o Evangelizashow. A expec-
tativa é que mais de duas mil pessoas participem do 
encontro desse ano.

O Santuário Nacional recebe, no dia 21 de feve-
reiro, a VII Romaria Nacional do Terço dos Homens. 
As atividades começam às 7h30, com a acolhida dos 
grupos, e terminam às 15h, com a consagração dos 
homens à Nossa Senhora. Mais informações, por fa-
vor,  ligue na Secretaria da Pastoral do Santuário: 

(12) 3104 1692, ou mande 
e-mail: tercodoshomens@santuarionacional.com

Estão abertas as 
inscrições para catequese 
na Paróquia Santo Afon-
so, em Aparecida. Até o 
inicio do mês de março 
os pais ou responsáveis 
poderão inscrever seus 
filhos e filhas na Cateque-
se de Primeira Eucaristia, 
Crisma e Catequese de 
Adultos. Para efetivar a 

inscrição, devem preencher uma ficha na secretaria da pa-
róquia ou na sua comunidade, munidos de cópias da cer-
tidão de batismo e comprovante de residência, de segunda 
a sexta-feira, das 8h30 às 12h e das 13h30 às 17h. A idade 
mínima para iniciar na Catequese de Primeira Eucaristia 
é de 9 anos; a Crisma, 14 anos. Mais informações pelo te-
lefone 3105 3620.

Em sintonia com as diretrizes da Arquidiocese de 
Aparecida e da Igreja no Brasil, a paróquia vai reforçar o 
serviço de educação da fé na iniciação cristã. Para quali-
ficar ainda mais este trabalho, haverá uma semana de for-
mação no mês de março, para os Catequistas já atuantes, 
bem como, para aquelas pessoas que desejam ingressar 
nessa missão evangelizadora. Nessa semana, também se-
rão definidas e organizadas as atividades a serem realiza-
das ao longo desse ano.

A comunidade 
Shalom promove, de 
15 a 17 de fevereiro, o 
REVIVER – Retiro de 
Carnaval, realizado há 
10 anos em Aparecida. 
Nesta edição, o even-
to traz uma proposta 
de aprofundamento 

contemporâneo da felicidade e da fé, seguindo as 
orientações do Papa Francisco. O tema será: “A 
felicidade está aqui”. O encontro começa todos 
os dias às 14h e termina às 18h, com a Celebração 
da Eucaristia. 

Tranquilidade, fraternidade e solidariedade 
marcam o REVIVER. Uma estrutura composta 
por lanchonete, livraria, cursos e apresentações 
artísticas estarão a disposição dos participantes.
Para as crianças, existe um lugar especial – Revi-
ver Kids – para idade entre 4 a 12 anos. 

Arquidiocese abre a Campanha da 
Fraternidade no dia 11

Paróquia de São Roque abre
 inscrições para a Catequese

RCC realiza Retiro de Carnaval

Santuário Nacional recebe VII 
Romaria do Terço dos Homens

Shalom promove REVIVER

Paróquia Santo Afonso abre 
inscrições para a Catequese e Crisma 

Confira a programação:

07h: Chegada, animação (Tribuna Papa Bento XVI)
07h30: Acolhida dos diversos grupos
08h: Oração inicial, reflexão, testemunho e músicas
09h15: Encaminhamentos e orientações
10h15: Intervalo e preparação para a santa missa
11h: Eucaristia do Terço dos Homens  (dentro do 
Santuário – transmitida pela TV)
12h15: Intervalo para almoço ou lanche
13h45: Reza do Santo Terço (transmitida pela TV)
15h: Consagração dos Homens a Nossa Senhora
15h30: Encerramento da VII Romaria com o Sorteio 
da Imagem que acompanhará o grupo em 2015.
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Pelo Batismo, nós, cristãos, 
nos tornamos membros do povo 
santo de Deus e ministros da ação 
evangelizadora da Igreja, e por isso 
necessitamos buscar Deus. Estar 
em comunhão com Ele. Viver uma 
espiritualidade eucarística; uma 
busca incansável de Deus por meio 
de nossa abertura à ação de sua 
graça; relacionamento amoroso com 
o Sagrado; esforço para permanecer 
em seu caminho, vivendo o seu amor, 
praticando sua Palavra e observando 
os seus mandamentos. Onde 
podemos encontrar Deus? Rezamos, 
trabalhamos na comunidade e, 
muitas vezes, não o encontramos!? 
Buscamos Deus no caminho e do 
modo certo? Deus está na vivência 
dos Sacramentos, para nós, 
principalmente, na Eucaristia. Deus 
está na oração pessoal e comunitária. 
Deus está na leitura, na meditação 
e na vivência da Palavra. Se nos 
esforçamos para buscar e viver 
essas coisas, podemos ter certeza 
de que permanecemos em Deus, 
como nos exorta o próprio Cristo, 
por meio do cap. 15 do Evangelho 
de João. Ter espiritualidade é estar 
unido à videira verdadeira, que é o 
próprio Cristo. Nele, permanecemos 
quando vivemos a sua Palavra e 
mandamentos, de modo especial, o 
Amor. Diante disso, poderíamos nos 
perguntar: é só na Igreja que estamos 
unidos a Cristo? Pelo contrário, 
permanecemos em Cristo na Igreja, 
no mundo, na sociedade, em casa, no 
trabalho. Onde estivermos seremos 
cristãos. Por isso, não precisamos 
fugir do mundo para ser cristãos e 
nem separar a nossa vida de nossa fé. 
Onde está o cristão, aí está a Igreja. 
Por isso, jamais devemos nos afastar 
da comunidade de fé, da família e 
da realidade que nos cerca. Somos 
testemunhas de Cristo em qualquer 
lugar que estivermos. Somos sempre 
ramos da videira verdadeira. “Eu sou 
a videira verdadeira e meu Pai é o 

Ministério Extraordinário da Sagrada Comunhão 
Viver na Igreja e no Mundo uma Espirirualidade Eucarística

Pe. Jalmir Carlos Herédia
Diretor Espiritual do MESC

agricultor. (...) Permanecei em mim, 
como eu em vós” (Jo 15, 1.4).

O Sacramento da Eucaristia 
deve ser para nós fonte perene de 
espiritualidade. “Quem come a minha 
carne e bebe meu sangue permanece 
em mim e eu nele” (Jo 6, 56). A 
Eucaristia é Jesus, o pão da vida (Jo 
6, 35). É o próprio Cristo que se faz 
refeição, alimento de vida eterna, 
para nele permanecermos unidos. 
Na Bíblia, vemos que multidões já 
buscaram o pão da vida apenas pelo 
pão, sem nele acreditar. Outros se 
escandalizaram com a verdadeira 
comida e verdadeira bebida do Filho 
do Homem. 

Hoje, como nós vivemos o 
Sacramento da Eucaristia? Tem 
sido, para nós, oportunidade de 
permanecermos unidos a Cristo? 
Fazemos da Eucaristia apenas um 
serviço ou, antes disso, momento 
de encontro pessoal e comunitário 
com nosso Deus, que se torna 
alimento para nós? Enfim, nossa 
espiritualidade tem sido eucarística, 
isto é, espiritualidade que tem como 
fonte primeira a Eucaristia?

 Que possamos exclamar sempre, 
de coração sincero: “Senhor, dá-
nos sempre deste pão!” (Jo 6, 34), 
reconhecendo-o como o Sacramento 
pelo qual estabelecemos comunhão 
com Cristo, morto e ressuscitado; 
sacramento que nos insere no seio 
da vida divina; sacramento da própria 
fonte da graça divina. Que tenhamos 
coragem de buscar Deus onde 
Ele pode ser encontrado. Que não 
tenhamos medo de permanecermos 
unidos à verdadeira videira, que 
é Cristo, o ungido de Deus Pai, o 
agricultor. Que sejamos ramos unidos 
à Eucaristia, à Palavra, a sua vivência 
e ao Amor! Testemunhas verdadeiras 
de Cristo. Cristãos e colaboradores 
da missão da Boa Nova que vivem a 
espiritualidade eucarística na Igreja e 
no mundo.
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E scola da Fé

Acacio Vieira de Carvalho
Escola Bíblica “São João Paulo II”

As “doenças” da Igreja
No dia 22 de dezembro de 2014, 

num discurso para manifestar votos 
de Feliz Natal aos Cardeais e cola-
boradores da Cúria Romana, o Papa 
Francisco demonstrou preocupação e 
severidade com os males que afligem 
a Igreja, principalmente no âmbito da 
sua administração central, condenan-
do as rivalidades, calúnias e intrigas 
que contaminam os seus membros. 

O Santo Padre valeu-se da ima-
gem da Igreja como Corpo Místico de 
Cristo (1Cor 12, 12-31) e refere-se à 
“Cúria Romana como um pequeno 
modelo da Igreja, isto é, como um ‘cor-
po’ que procura, séria e diariamente, 
ser mais vivo, mais saudável, mais 
harmonioso e mais unido em si mes-
mo e com Cristo”. Entretanto, como 
qualquer corpo, como todo o corpo 
humano, ela está sujeita também às 
doenças, ao mau funcionamento, à 
enfermidade. O Pontífice sugeriu um 
catálogo com 15 (quinze) “doenças” 
que podem afetar o corpo curial, inter-
ferindo nos trabalhos e enfraquecendo 
aqueles que trabalham para o Senhor.

Aos enumerar as enfermidades, o 
Papa Francisco foi vigoroso e contun-

dente, usando expressões rígidas, tais 
como: “Alzheimer espiritual”, “terroris-
mo do falatório e das fofocas”, “esqui-
zofrenia existencial”, “exibicionismo 
mundano” e “rivalidades pela glória”.

Sua Santidade chamou a atenção 
para a doença de “sentir-se imortal”, 
imune ou mesmo indispensável, des-
cuidando os controles habitualmente 
necessários, que não se auto-critica, 
não se atualiza, nem procura melho-
rar: é um corpo enfermo. Referiu-se 
também à enfermidade que chamou 
de “martismo” (que vem de Marta), da 
atividade excessiva, ou seja, daqueles 
que mergulham no trabalho, negligen-
ciando inevitavelmente a melhor parte: 
sentar-se aos pés de Jesus (Lc 10, 38-
42). Por isso, Jesus convidou os seus 
discípulos a “descansar um pouco” 
(Mc 6, 31), porque descuidar o des-
canso necessário leva ao estresse e 
à agitação.

O catálogo do Papa inclui a “doença 
da cara fúnebre”, ou seja, das pessoas 
rudes e amargas que consideram que, 
para ser sério, é preciso pintar o rosto 
de melancolia, de severidade e tratar 
os outros, sobretudo aqueles conside-

rados inferiores, com rigidez, dureza e 
arrogância. Um coração cheio de Deus 
é um coração feliz que irradia e con-
tagia com a alegria todos aqueles que 
estão ao seu redor: disso nos damos 
conta imediatamente!

Outra doença preocupante é a “di-
vinização dos líderes”: aqueles que 
fazem a corte aos Superiores, na es-
perança de obter a sua benevolência. 
São vítimas do carreirismo e do opor-
tunismo, honram as pessoas e não 
Deus (Mt 23, 8-12). São pessoas que 
vivem o serviço, pensando unicamen-
te no que devem obter e não no que 
devem dar.

Estas são algumas das patologias 
para as quais o Papa pediu reflexão, 
penitência e confissão por ocasião do 
período natalino. Salientou que estas 
doenças e tentações são um perigo 
para todo o cristão e para cada cúria, 
comunidade, congregação, paróquia, 
movimento eclesial, e podem nos atin-
gir, seja de modo individual, seja co-
munitário. A cura para todas elas está 
no Espírito Santo que sustenta todo o 
esforço sincero de purificação e toda 
boa vontade de conversão.
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Aniversariantes de fevereiro
Dia 03/02 – Dom Darci José Nicioli – bispo auxiliar – ordenação episcopal 
Dia 10/02 – Padre José Carlos de Melo – Paróquia Puríssimo Coração de Maria – aniversário natalício
Dia 15 /02 – Dom Raymundo Damasceno Assis – Cardeal Arcebispo de Aparecida e presidente da CNBB 
– aniversário natalício
Dia 16/02 – Padre Peixoto – Paróquia Santo Expedito – aniversário natalício 

A miséria e o pecado  X  A misericórdia e a ternura
“A tua ternura, Senhor, vem me 

abraçar e a tua bondade infinita 
me perdoar!” A partir desse trecho 
da canção proponho em breves 
linhas uma reflexão para nossa 
espiritualidade para o  tempo da 
Quaresma, que logo iniciaremos.

Em seu infinito amor, Deus chama 
o homem pecador com força total à 
vida, e na fonte da ternura do seu 
coração misericordioso, o resgata, 
dando-lhe a vida plena.

É claro para nós cristãos que o 
mal não tem a última palavra, e 
que o homem é chamado a superar 
o pecado, por meio da acolhida 
sincera do dom da ternura divina, 
que o conduz à realização de seu 
ser. Deus mostra ao ser humano 
a imensidão de sua ternura, em 
Jesus Cristo, vencedor do mal, 
fonte de graça e salvação para todo 
o mundo. Deus não nos criou para 
o pecado, mas para uma existência 

E spiritualidade

Colaboração: 
Pe. André Gustavo de Sousa

Formador do Seminário Missionário Bom Jesus
Assessor da Comissão Bíblico-Catequética da Arquidiocese de Aparecida

feliz e plena de seu amor.
Deus é ternura, é realmente bom 

e por isso mesmo, misericordioso. 
Sua misericórdia nos convida a 
viver numa relação íntima com Ele, 
acolhendo o seu amor, superando 
o medo, pois Ele é o Deus, “perdão, 
bondade e compreensão”. 

Sua misericórdia acolhe a 
miséria humana, dando um novo 
sentido à vida, e por intermédio 
de sua presença amorosa, leva o 
ser humano à superação destas 
misérias, vivendo na graça, a 
liberdade e o chamado a ser 
também para os outros ternura, 
amando a todos com o amor 
verdadeiro, num firme propósito de 
conversão. 

Em Cristo, Deus mantém seu 
pacto de amor conosco. Nele 
manifesta a fidelidade divina que 
apesar do pecado e da infidelidade 
humana, atua com a mesma 

intensidade, e não deixa jamais de 
ser presença de ternura. Deus é 
amor que salva. 

A misericórdia é ternura, amor 
que envolve, que abraça o homem, 
que transforma a vida, presença 
ativa de Deus na realidade, ela 
prevalece sobre o pecado. Nisto 
consiste a misericórdia de Deus, 
um chamado a libertar-nos do 
pecado. Abraçados por sua ternura 
misericordiosa, temos vida em 
plenitude e o mal é superado.

Aproveitemos esse tempo 
oportuno que a graça de Deus 
nos oferece: a Quaresma, e nos 
aproximemos do seu coração 
misericordioso, do seu perdão que 
transforma que dá novo sentido, 
que ressuscita nosso coração.  
Uma santa e frutuosa Quaresma 
para todos nós, na força da ternura 
e misericórdia de Deus que nos 
ama com amor eterno. 
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Formação Litúrgica 

Fonte de pesquisa: Viver em Cristo
Frei Alberto Beckhäuser, OFM

Pe. Narci Jacinto Braga
Assessor de Liturgia

A Liturgia é compreendida como 
o exercício do múnus sacerdotal 
de Jesus Cristo, no qual, mediante 
sinais sensíveis, é significada e, de 
modo peculiar a cada sinal, reali-
zada a santificação do homem; e 
é exercido o culto público integral 
pelo Corpo Místico de Cristo, Ca-
beça e membros (cf. SC, n. 7).

A Liturgia realiza-se, toda ela, 
por meio de sinais sensíveis e sig-
nificativos, através de símbolos, no 
sentido forte do termo. Um conjun-
to de símbolos forma o rito. O rito 
é a linguagem do mistério. Quando 
não se vive o sentido profundo do 
símbolo, cai-se no ritualismo.

Os ritos constituídos de um 
conjunto de símbolos têm caráter 
simbólico. Eles contêm, ocultam, 
revelam e comunicam ao mesmo 
tempo os mistérios de Cristo, os fa-
tos valorizados, as páscoas-fatos, 
tornando-os presentes. Os sinais 
litúrgicos, os símbolos, possuem 
uma tríplice função: evocam ou 
comemoram o passado, indicam o 
presente, ou tornam presentes os 
fatos comemorados e prefiguram o 
futuro. Abrangem, portanto, todo o 
tempo: o passado, o presente e o 
futuro. Sua vivência lança no mis-
tério, que por sua vez, abole o tem-
po. O rito bem vivido faz esquecer 
o relógio porque mergulha no mis-
tério que engloba todo o tempo.

Por meio dos símbolos e dos ri-
tos, ou seja, dos mistérios do culto, 
tornam-se presentes, atualizam-se 

A LINGUAGEM SIMBÓLICA NA LITURGIA

os mistérios de Cristo. É a mesma 
realidade, presente na ação litúr-
gica em outra forma, na forma do 
símbolo, na forma do rito.

Quanto mais um símbolo esti-
ver ligado à vida, ou seja, à Pás-
coa de Cristo e da Igreja, mais forte 
e mais significativo será. Esta vida 
é Cristo Jesus nos seus mistérios 
e é a Igreja nas suas experiências 
pascais. Cristo se tornará presen-
te, sobretudo, pela linguagem bíbli-
ca, e a Igreja pelos símbolos que 
signifiquem a vida do povo, mani-
festada em sua história. Esta vida 
manifesta-se nas várias dimen-
sões de sua ação pastoral.

O primeiro grande símbolo na 
Liturgia é a pessoa. A assembleia 
reunida, o sacerdote, os ministros. 
Depois, temos a Palavra, seja ela 
Palavra de Deus, ou palavra da 
Igreja, expressa nas orações e nos 
cantos. Elementos como água, pão 
e vinho, luz, cinzas, óleo, fogo ou 
luz, muito ligados à vida também 
podem ser símbolos. Temos de-
pois objetos, gestos, movimentos, 
ações; entra a linguagem da arte, 
como a cor e o som, expressa na 
pintura, na escultura e na música. 
Não podemos esquecer o olfato e 
o tato, nem o movimento. Temos 
ainda o tempo que está à base do 
Ano litúrgico, da Festa semanal, o 
Domingo, e da Liturgia das Horas. 
Lembramos, ainda, o silêncio que 
fala. Também ele pode comunicar 
o mistério.
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